
I – IDENTIFICAÇÃO

1.1 - Nome do Projeto: Novos Horizontes 
1.2 - Especificação /Eixo Temático: Evasão Escolar e Erradicação ao Trabalho Infantil, diminuição do índice de criminalidade, e atos infracionais.
1.3 - Nome do Coordenador do Projeto: 

1.4 - Formação Profissional: 
1.5– Público Alvo da Entidade Executora: Criança e Adolescente de 08 a 17 anos.

1.6– Público Alvo do Projeto: Crianças e Adolescentes de 08 a 17 anos, em situação de risco residente nos Bairros 8 bairros da cidade de Bebedouro.  
II – Qualificação da Instituição Executora

( ) ONG               (x  ) OG              ( ) OSCIP

2.1 – DIAGNÓSTICO

Os bairros periféricos de nossa cidade são os que apresentam o maior índice 
 de vulnerabilidade social. Violência doméstica, evasão escolar, trabalho infantil e uso de drogas, todos os fatores são diagnosticados em números elevados. 

O mesmo diagnóstico constata que algumas violações cometidas contra os diretos da criança e do adolescente ficam subnotificadas, como por exemplo, no caso do trabalho infantil: uma pesquisa realizada nas escolas municipais revelou que muitas crianças estão em situação de trabalho infantil doméstico, mas, tais dados não aparecem nos registros do Conselho Tutelar, 

Outro dado alarmante: são os casos de evasão escolar, de adolescentes com idade entre 15 e 17 anos, residentes em todos os setores da cidade, foram diagnosticados pelo Conselho Tutelar. Dentre os diversos fatores que ocasionam o abandono do estudo, está o trabalho infanto-juvenil e os atos infracionais.  
Além das violações contra crianças e adolescentes citadas acima, constatou-se que existem inúmeras deficiências nesses bairros, alguns com falta de um posto policial, um centro comunitário que proporcione lazer a população destes bairros. 

III– JUSTIFICATIVA

De um lado, jovens, bem vestidos, com um bom nível de escolaridade e trabalhando com carteira assinada. De outro, jovens, maltrapilhos, analfabetos e trabalhando na informalidade para comprar comida. O quadro de extrema desigualdade citado no exemplo acima, tão comum no Brasil, está entre as principais causas da violência entre jovens, segundo um estudo divulgado pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA). 

“A desigualdade social está entre as maiores causas da violência entre jovens no Brasil. Ela é o grande contexto, o pano de fundo, onde vive a população mais atingida por esse problema: as pessoas entre 15 e 24 anos”, afirma Luseni Aquino no artigo 
“Desigualdade social, violência e jovens no Brasil”, produzido em parceria com a pesquisadora Enid Rocha.

Um dos fatores que evidenciam a desigualdade social e expõem a população jovem à violência é a condição de extrema pobreza que atinge 12,2% dos 34 milhões de jovens brasileiros, membros de famílias com renda per capita de até ¼ do salário mínimo, afirma a pesquisa.

No total, são 4,2 milhões de jovens extremamente pobres. Destes, 67% não concluíram o ensino fundamental e 30,2% não trabalham e não estudam. O estudo também revela que os jovens afros descendentes são os mais excluídos, já que 73% dos jovens analfabetos são negros e 71% dos extremamente pobres que não trabalham e não estudam são afros descendentes.

Apesar de ser um agravante das situações de violência, os números divulgados pela pesquisa mostram que a pobreza não é preponderante para o comportamento violento, mas sim a desigualdade social. 

“Como a violência afeta mais os pobres, é usual fazer um raciocínio simplista de que a pobreza é a principal causadora da violência entre os jovens, mas isso não é verdade”, afirma a pesquisadora Enid Rocha. “O fato de ser pobre não significa que a pessoa será violenta. Temos inúmeros exemplos de atos violentos praticados por jovens de classe média”.

Para as pesquisadoras, uma das formas de superar a desigualdade é a introdução de mecanismos compensatórios para aumentar a renda dos jovens extremamente pobres. “É preciso promover a inclusão social desses jovens por meio da escola e do emprego, que são os dois mecanismos lícitos de ascensão social”, explica Enid Rocha.

A desigualdade social tem causado o crescimento de crianças e jovens sem preparação para a vida e muitos deles não conseguem oportunidades e acabam se tornando “marginais”, às vezes não porque querem, mas sim por não sobrarem alternativas.

A sociedade contemporânea vivencia o desequilíbrio e a desigualdade social. A crise econômica e o desemprego contribuem diretamente para o crescente aumento da violência e criminalidade e de forma empírica observamos que muitas crianças e adolescentes são levadas a começar a trabalhar muito cedo e freqüentemente são usadas como mão de obra do tráfico de drogas e da prostituição. 

A falta de oportunidade faz com que suas vidas se tornem cada dia mais difícil. Uma vez que a maioria dos pais e responsáveis não tem condições para lhes dar uma vida mais digna, o que resta a eles é largar os estudos e buscar uma forma de sobrevivência.

 Frente a esta triste realidade o Departamento de Esportes vem concretizar uma de suas principais finalidades, a de promover o desenvolvimento humano em setores carentes da comunidade. Portanto, se fez pertinente a elaboração de um projeto que contribua com o município e esteja em comum acordo com o os eixos prioritários do CMDCA. 

O Projeto NOVOS HORIZONTES visa: combater e prevenir a exploração da mão de obra infanto-juvenil, despertando na criança e no adolescente a consciência de seus direitos e deveres, através de oficinas socio educativas, atividades esportivas. Pretende ainda atuar no atendimento sistemático junto às famílias dos participantes contribuindo assim, com o desenvolvimento humano e a promoção da cidadania de todos os envolvidos. 

IV - OBJETIVOS DO PROJETO

4.1 – Objetivo Geral
Combater e prevenir a exploração da mão de obra infanto-juvenil nos bairros, evasão Escolar violência doméstica cometida contra os menores, migração para a criminalidade. 

4.2 – Objetivo Específico

· Retirar e/ou prevenir a inserção de crianças e adolescentes no mercado de trabalho irregular ou até ligado à prostituição e tráfego de drogas, através de oficinas socio educativas, e esportivas;
· Promover orientação sócio-familiar para as famílias dos participantes;
· Despertar as famílias citadas acima para a importância da educação para crianças, adolescentes e adultos, tendo em vista um futuro melhor, com maior geração de renda e realização pessoal e profissional;
· Melhorar a auto - estima da criança e sua família proporcionando lazer saudável e esporte para combater a vida sedentária que leva a obesidade mórbida;
· Segundo a necessidade constatada, encaminhar para a rede municipal e estadual de atendimento (Escolas, Ambulatório de Saúde Mental, Conselho Tutelar, CMDCA e CMAS).
V - METAS

· Promover encontros sistemáticos com as famílias dos participantes do projeto; 

· Diminuir em 90% o risco social dos participantes do projeto; 

· Contribuir em 70% no aumento do exercício da cidadania por parte dos participantes do projeto e familiares, sobre tudo no que diz respeito ao direito à educação e à ilegalidade do trabalho infanto-juvenil.

VI- METODOLOGIA

O projeto terá como linha de intervenção:
· Proporcionar para as famílias dos participantes orientações e apoio, através de palestras Bimestrais, encontros ou atendimentos individuais. Segundo a necessidade, crianças, adolescentes ou familiares, serão encaminhadas para atendimento nos órgãos competentes;

· Proporcionar os atendidos e famílias 

VII - Quadro Demonstrativo de Atividades
	Objetivos Específicos
	Nome atividade
	Descrição das Atividades
	Resultados
Previstos
	Tempo de Execução

	Prevenir e Erradicar a situação de vulnerabilidade existente;
	Aulas, treinos e jogos;
	Jogos, gincanas, Competições 
	Maior disciplina em suas vidas;
	1ano 

	Promover o atendimento e encaminhamentos necessários, visando contribuir na solução das situações apresentadas;
	Visita  Familiar
	Para um entendimento e inserção na sociedade em que vivem;
	Diminuir os riscos Sociais das famílias dos atendidos;
	Sempre que for necessário 

	Melhorar a auto - estima da criança e sua família;
	Formação com profissionais da saúde. 
Prevenção da  DST, saúde bucal etc.... 
	Orientações, cuidados pessoais, higiene e uma vida mais saudável,capacitação  para os adolescentes, pais de família, e mães de família, melhora da renda familiar.   
	Aumentar a valorização e o desenvolvimento humano;
	Bimestral 

	Despertar as famílias sobre a importância da educação para crianças, adolescentes e adultos;
	Palestras
	Debater com as famílias essa importância sobre a educação e mostrar à elas os direitos e deveres do cidadão; Cafés da manha, festas, confraternização
	Aumentar o interesse e a consciência desses direitos e deveres; melhor a socialização no bairro 
	Bimestral 

Durante a noite 


VIII - RECURSOS X CUSTOS X FONTES

Quadro de Recursos Humanos (Existentes)
	Nº
	Formação Profissional
	Função
	Carga Horária
Semanal 
	Fonte Pagadora
	 Regime Trabalhista

	5
	Professores de Educação Física
	Aulas e Treinos
	
	Departamento Esportes ou educação 
	

	5
	Monitores Educação Física 
	Aulas e Treinos 
	Semanal 
	Estagiários 
	

	1
	Coordenador
	Coordena o Projeto em todos os setores 
	
	
	

	5
	Assistente Social
	Atendimento
 Sócio Familiar
	Semanal 
	
	

	5
	Psicólogos 
	Acompanhamento atividades em grupo 

 Avaliação e apoio 
	Semanal 
	Estagiários 

UNIFAFIBE 
	


IX - NATUREZA DA DESPESA 
Previsão Orçamentária 
	NATUREZA DA DESPESA
	CUSTOS

	1- RECURSOS HUMANOS
	

	1.1 – Coordenação
	

	1.2 – Assistente Social
	

	1.3 – Professores  de Educação Física
	

	SUB-TOTAL 
	


X - PARCERIAS E ALIANÇAS

	ORGANIZAÇÃO
	PRINCIPAIS FUNÇÕES NO PROJETO

	CMDCA/ REDE CRIANÇA
	Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente

	CMAS Conselho Municipal de Assistência Social
	Garantia de Direitos Sociais

	Prefeitura Municipal - Promoção Social
	Inclusão em Projetos Sociais/ Campo para os treinos/ Transporte, Cozinha piloto para lanches em ocasião de viagens e torneios 

	Hospital Municipal
	Atendimento Ambulatório Saúde Mental / CAPS

	Entidades Sociais
	Palestras / Encaminhamentos

	IMESB
	Convenio Estagiários / Palestras

	DEMEC
	Acompanhamento Educacional

	Conselho Tutelar
	Apoio Situações de Risco

	FAFIBE
	Estagiários Educação Física 

Psicologia, nutrição, fisioterapia.  


XI – MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
· Monitoramento: É o acompanhamento sistemático das ações do projeto. O projeto contará com um assistente social que, juntamente com o coordenador do projeto farão o monitoramento sistemático das famílias envolvidas em situação de trabalho infanto-juvenil. As famílias acompanhadas receberão visitas, e participarão de encontros bimestrais com o objetivo de despertar nelas a importância da educação para crianças, adolescentes e adultos, tendo em vista um futuro com mais possibilidades para uma vida digna, com melhor geração de renda e realização pessoal e profissional.
· Avaliação: É o acompanhamento sistemático do projeto para análise e reflexão das ações, medindo resultados e apresentação de propostas para o prosseguimento da execução. Contará com avaliações mensais sobre o estágio das famílias atendidas pelo projeto. Através de relatórios, elaborados pelos técnicos responsáveis pelas atividades, será possível averiguar se os objetivos do projeto estão sendo alcançados e se obtiveram uma evolução ou se há necessidade de mudanças para que o Projeto Novos Horizontes possa ser efetivo. 
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Bebedouro, 2021
Coordenador projeto

